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CHRONICA OCCIDENTAL 


E o hespanhol, do acabar de lero programna, 
disse à familia Caramba! E 

Continua em festa a capital, 

As runs opinham-se de, gente, todos 4 doida, 
sem saberem para onde levem os passos, nem 
para onde 03 paósos Os levam. 

Os cartazes Já estão ainda berrando pelós es 
na à Tas estrondo, Todos os fores publ. 
cam programas de Espavento Pelo ar. correm 
luz, de tanto estrondo, de 
Tagima de fogueres, de tanta bomba a es- 

os pardalitos, nostos visinhos do telhado, 
aproveitam o verio e emigram para 0 campo. 

É que O programena era muito de tentar, é os 
provincianos vieram alguns de muito fone; uns 
Tósy para maior Nbérdnde, soltcirinhos por mo- 

olhadellas à hora do jantar á mesa radon- 
a depois da meia noite nas taberninhas da 
corridas as cortinas de eita encarnada a 
que o criado limpa as mãos gordurasas; outros. 
Som fámilia em peso suando arrastando ns s0- 
Eis pres aperdes ul licios de iaceos, de 
ais, de meninas, de eullos, desesperados, a ve. 
rem túdo, Ee. 

À trombeta do reclamo tocou e elés não sou- 
deram resiair A! noite, pelas. ruas iluminadas, 
elles Tá vio de nuria par 0 

“essa ver sala certo, que. O programa se cu 
Pê, Emanto o calor ci o ney se pasta 
let vem, de quando em quando, a elles, aos d 
grnçaidos, uma saudades da aldeia, da fonte que 
“tmora fresquinha debaixo do chorão, da placi- 
dez do campo, ds noites serenas em que ne ouve 
no longe o cantar dos grilos e o tlintar melunco- 
Jieo das campainhas dos rebanhos. 

Mas ns festas succedem se, és festas, as ger. . 
andes festas, com muitos RIt, que não se tabe ao 
certo, serão: para faser de grandes: maiores ou Já 
igual da reprovação de muitos. 

o espanhol também veio. Nunca se apurou 
se foi devoção à Santo Antonio, se pretexto para 
distrair espírito acabrunhado na Sempre egual 
ventura de seu Jar domestico Como, vaidoso, 
voltaria à contar à familia boquiaberta a hospe- 
dngem bizarra dot pueblo hermuno, as maravilhas 
“los massas procissões, us nossas encantadoras fes. 
tas populares, os. requebros fantasticamente ele- 
games do fado de hola no Roca er os gran: 

es festões de luz, à graça das bandeirinhas mul- 
niéglores 1 descerem de os pé da estatua os 

com a maior fran- 
queza d visita dos forasteiros os teatros a cuja 
Biheiteira é precito fazer cauda desde O meio dia 
para obrer um logar de varandas, emtim tudo o 
ue o programa lhe olfereci para honra nossa 
& audio das, tribus estrangeiras, que haviam de 
eniher esses hoteis sflocar nesses cafés, abarro- 
tar ná ensai de espectaculos, movimentar a cida- 
de, um sonho das Ah e uma Noites. 

E logo que elle chegou, à policia deitou-lhe à 
mão é Teo com o degrhçado no Govemmo Ci 
vi 

Tiso em nada atrazou o grande movimento. As 
festas contihuaram. 

Uma dus maiores atiracções dos festejos & de- 
serto à barraca em volta da estatua de D. José no 
Terreiro do Paço. Nunca se ha de saber ao certo 
em que cerebro portentoso. surgiu tão luminosa 
idéa, mas, como. qui se trata apenas de alegria, 
forçoso é confessar que o monumento, que é 
gundo dizem algbni. mos nenhum de nós as 

um. primor arehiteetonico, se mudou numa 
salgalhada da coisas de bronze e lona do mais hi- 
larlâme aspecto. 

'O pobre do hespanhol, que já tina umas luzes 
“ltessa obra prima, passeava melancholico ma en- 
xovia, quando  1he vieram com mil desculpas tra- 
ze à ordem de soltura. O gatuno era outro. E 
elle, inaito penhorado, pára » polícia que 0 vinha 
acompanhando até para 

E Ri se moleste Usted 

EE viva a liberdade ! 

Deris a mais já lhe constava que haveria no- 
sas festas é todo elle tremia de comoção. 

“que no Campo Pequeno devia Fealisar-se 
ma tbiraa sem toiros, câso Faro n'ouiros paixes, 
mas mui, vulgar entré nós, à empreza do thea 
aro de D. Maria, o nosso priméiro theatro de de- 
clama, para uma recita de gala, dedicada es- 
pecialmene. dos. Torasteitos, annunciava um dos. 

acreditados dramas. nacionaes, o famoso 


Cesar de Buzon do nosso querido collega e illus- 
tee escriptor Sebastião d Enneri da Costa. 

Os Bilfetes estavam Um nidinha mais 
tm homem é um homem, um dia não são dias, é 
um estrangéifo conta sempre com essas arrelias 

ueninas, 
"ada mais interesssante do que ver um banda- 
silheiro menter um par de ferros n'um hoi que não 
E boi ou admirar como om forcado bate valente- 
mente as palmas a um myiho. sto sem contar com 
o prazer da noite, a púra é genvina lieratura. 
portugueza 

Mas 0 héspanhol nascera com mi estrela, O 
polícia voltou, Pedia muitas desculpas, mas agora 
Tinha a cerera. O gatuno era elle. Tivesse a bon 
dade 
5 verdadero ser. “ 

em sequer assistir No concurso das pihilarmo- 
as Vetdade era que. poucas. concorreriam. 
rece que, de ha muito, existe um cert 
entra Sahto! Ignacio e os irombones de varas. O 
certo é que a maior parte das associações respon- 
deram pela bocca de seus professores, que são. 
areas, Deus que não tomavam parte em 

a. É Santo Antonio. muito espan- 


Entretanto o concurso realisou-se e O primeiro. 
prémio. fot ganho. pela. philarmonica de Sunto 
Amaro, o que prova que 0s santos estão bem uns. 
com os outros. 

Mas a hespanhol é que já não chegou a tempo. 
pecididamente o gatuno não era ele, pediramelhe 
mais uma vez desculpas - mas já ninguem o ivrava. 
de ter perdido aquella festa, elle tão Saboso por 
ondas de harmom 

ia a desforza passeando por essas ruas, Fe- 

lizmente os festejos ainda estavam longe de que- 
rer acabar. ; 
ver às maravilhas ancunciadas: só passear 
pela Baixa devera ser um regalo, Quer de dia, 
Quer de noite, Bandeir:s, tropheos, muita chuta, 
iuito papelão ! Que prazer! Que riqueza! Que 
opuleneia? Diria mais :— A Hespanha para cile 
riscara em coisas diarte. 

depois, para. maior gloria, havia a notar uma. 
raridade, vma coisa 56 nossa, multo nossa, muito. 
digna dé registro: nem Um só artista fóra chama- 
dé para, aqueile trabalho de decoração ! Não, se. 
nhores. tudo. isso que, para ahi se vê sab lá do 
dentro das cabeças d'elles. Para que servem ar- 
tisras 2 Ora essa! Portugal é um paiz onde todos 
tocam de ouvido. Vocemece viu ? Vocemecê estu- 
dou ? Vocemecê sabe? Pois eu não vi, não estu- 
dei, ão sei nado; não preciso ver, não preciso es. 
tudar, não preciso saber. O que &U preciso é d'um 
bocailinho de tarlatana côr de canella, duns & 
tinhos com flores de papel, d'om ca 
me arranjar umas coisas € vocêr 
los Retrozeiros. Para tocar flauta, não precisei 

so conservatório. E cá sou curioro. 

E “o hespanhol, sacudindo com piparotes as 
bandas do estaca. novo descia o Chindo, levesi- 
nho como um passaro, é pensava contente no de- 
licado goso artístico que lhe haviam de propor: 
cionar “us tão opulentas quanto maravilhosas de- 
Corações da cidade, quando novamente o policia 
se chegou a elle. 

— Temos aqui os sigmoes. O gatuno é Óstê. 
Tenha paciencia, 

É elle, muito murcho, diorelha baixa, vitima 
imbelle, succumbia perante a fatalidade, voltou 
para o carcere, - 

E ao. pé duma peeta bebada, deitada sobre as 
palhas homidas, sentia lagrimas doloridas. rola 
Fem-lhe pe! 
js cimquanto elle pensava na pó 
se arrependia de ter vindo, quantos não pensariam 
tambem que mal faria Santo Aotonto a Deus para 
no fim de tantos annos de gloria, de tão doces 
consolações a quem o invoca, de tão lindas legen- 
das, ser maltratado. Pelos barbaros, ver o 
seu nome tão puro agora servindo de escudo para 
tantas heresias, O seu nome tão santo conspor- 
cado em discussões philosophica: 

E o hespanhol pediu lhe numa oração que o 
deixassem o menos ir ver 0 arráial no Terreiro. 
do Paço. Santo Antonio lhe, valesse, visto não 
poder ser attendido pela justiça humana, E logo 
& policia entrou. Desta vez era certo. O patuno 
nem tinha sabido deHespanha. Era até para com- 
modidade dos estrangeiros que se ellectavam 
aquelas prisões. Ele ainda havia de estar agra- 
dêcido. Um lamentavel engano. 

O hespanhol 

—Si.8i Gracias. Gra 

E correu soraia, 

Estava trasferido para O dia seguinte! 

Ora na manhã do dia em qué se inaugurou a 
villa de Santo Antonio collaram na parede da 
cavallariça dos americanos, para O lado da rua, 


“um bocadinho de papel sujo em quê se lia a tinta: 
vermelho 
ABACHO TODAS AS CANALHAS 
DASRELEGIÕES, 
E OS BURGEZES 
VIVA A NÁRQUIA 
“E ao longe sempre a voz omnipotente do Sacar- 
rão dizendo ao hespanhol : — Está preso ! 


“Ó mano do pasquim, pois ainda queres mais. 
núrquias do que Misto? A 
João da Camara, 


e — 
SANTO ANTONIO 


Quanuo ne Muiuiso, so Mozeu or Sevicma 


E pora notar a quantidade de tl que ou pinc 
tores espanhões dedicaram so nosso fánio og 
fu, obras primas da pura: emauanto que de 
notes porioguezes lo se conheco obra mais 
Dto cm que Nro o Pinar, 

“Como ckplicar, portânto esto retrahimento dos. 
atas pordogVeRA em Be ocuparem de Sam 
O esmo or e le pda 
soci pare 

“Elo por aquele proloquio de que: Santor 
de GS AS Fase a paca o A 
Sebo polquo one Vo acontade bn pn 
feras Bedtunhões à respalt dn Mba to popuhe 
Biot Santa There Jet, sa Mena qe to 
Boca compensada” esta falta pés pintotts po 
upusaes orcupando se da bemavenhurada cus 
TRE pçaas onças dem DRE IE 
chiprira ge Se* Duquesa de Palmalo, em que 
ora ara eproduio t6, armor A SOMA 
Santa Thereza num d'aquelles doces extas 
que ea isa visto do Senhor 

Goya, Ribera, Alonso Cano e Murillo todos pin 
taram de Santo Antonio, o mais notavel, porém, 
de ado fot Muro, emiquaidada e quAlHadeA 
Sage contar O eia io aa raná 
óleo, a málocia das gunes caintentes qm Haspianh 

'O quadro que reproduzimos é derols do da Co: 
inedide Siva iu conhacido) o call no 
tesei do divino Mun; 

VÊ exite no museu de Sevilha a sobra ella a 
critica dos mais auctorisados escriptoras à vinjans 
Ge ts ido uai em ho entar os 

É um mláio de dogará e da bella esto quas 
dro, que impressiona suavemente 0 espirito, tá 
portando-o “à mansão celestial onde vivem os es: , 
Eonidos de Dawn 

Par Ré prod uma tal obra não bosta ar ne 
tor; é preciso ser poeta e (e, abrazado na 
imeima Ré que produ ot mariyes a revelou todo 
Osemmes de que é suscepuveLa vlma huma 

A doce visão da Santo Antonio que vê vir pará 
seus braços, no meio do extasi contemplntivo di 
sua ferverosa fé, o Senhor do seu b 
Dra cre 


CA, 
a 


SANTO ANTONIO. 
1 
O que ss ratnci: qui sor Sayro Antonio 
(Coninvado do m: 263) 

E tu mobre Esto que no ando 

Enem ao guita de print. 

Came est EVIL 

Com muito bom senso valeatia é fortuna D. AC 
fonso Henriques, aproveitando as guerras que na 
Aírica entretinhim Abdelmunem chefe, dos AI- 
moadis e Ali Ben Jusel chefe dos Almoravides, é 
or isso a impossibilidade de os Almoravides da 

Baminsula receberem sogcorros dos da Africa, foi 
estendendo às suas conquistas é dilatando os seus 
dominios em Portugal, D. Sancho 1 ia seguindo na 
execução dos projectos de seu glorioso paes é, 
saloroso na guerra como provido na paz, ia me- 
Tecendo o título de— Povondor — com o qual o 
patrio reconhecimento o anthonomariou, quando. 
em Lisboa nasceu Santo Antonio. «Lisboa. .. tu 
és a mais bella das cidades...» como deliciosa 
mente diz nos seus Fastos da Egreja o Tito Lívio 
Portuguez, o canoro é brilhante escriptor Rebello - 
da Silva. Lisbon...» terra natal de Santo Anto- 
nio, digo eu, obscuro padre serianejo, com todo 


o amor dum filho, com toda a emphase d'om 
“portuaver, que se Uesvaneca ennunciando mais 
tim dos titulos gloriosos da capital da mie pa- 
trato 

“Todos sabem que o nome baptismal de Santo 
“Antonio foi o de Fernando. 

Uma arvore geneologica de Sento Antonio se- 
gundo os Bolandistas é assim: 


Martim 
x Vicente. 3 
Martinho e Thereza Taveira 


4 Fernando (Santo Antonio) e Pedro, 


am de mui nobre estirpe Martinho de Bulhões 
e D Thereza Taveira: e ecom na flor da mocida- 
“le quando o seu primogenito nasceu. ? — 

Murtinho de Iulhões descendia da estirpe de 
: Godofredo de Bouilon. 

Assim O alia com muito bom ritrio eo 
; vas ehronologicas « historicas o nosso Padre Ma: 
É nuel d'Azevedo, lustre varão em sclencias e let- 

tras. que muito floresceu no nosso paiz é na Ita- 
Z Jin 3. Um dos mais notaveis monographistas anto- 
ninas da Italia, notabilissimo crítico historico, E. 
Salvagnini opina com o nosso Azevedo respei- 
tuntemente no predicto, 

E mais diz Avevedo que a Mie de Santo Anto- 
mo, como Taveira, era descendente de Froila, rei 
asturiano do seculo vi, Azevedo diz que conhe- 
eu to de pero Fra Taveira no seu tem 
po delle. » 

Foi Santo Antonio baptisado na Egreja de San- 
ta Maria (S6), onde cursou os seus primeiros es- 
tudos, & foram ciles- primeiras lettras, canto, & 

iramática, como dizem os já citados monuenta 
slorica nh p. 117 do 2º vol. 

“Teve na predicta Egreja b nosso Santo o mis- 
ter do Coreiro, como iniciação do seu feitio e 
“tamento à coisas ecclesiasticas. 

Assim feitiaso, amantissimo do estudo e por 


jbem na clausura 
de Santa Cruz se lamentavo o nosso Santo da 
tardança da hora, é sobretudo da aptidão que lhe 
trouxelse Os préstimos para Deus & para Os ho- 
mens, com que elle sonhava constantemente... 
== Nada nerei nunca que a estes se possa compa: 
rar =» oxelamava elle em intimas desolações quar- 
lo se revia na grande obra do bam fsuetorada. 
pur os proceres da sua Ordem, 

Sonhos da gloria do saber Erandioso e santo, 
como 9 dos Agostinhas—visões dos triumphos no 
apostolado como as dos Chrysostomos.. espica- 
câmentos d'uma grande vocação, que faziam com. 
que lhe parecessé que, por mais que se adeantas- 
se no saber e nas virtudes, nunca poderia attin- 
giro grau sonhado. .. Mas tudo sempre referido 
4 Deus, sempre tudo com à mira na civilização é 
Jiberinção “do mundo. por meio dh ideia chris 


tisto até aqui dito bem se conclue qui 
atavisma. dos Bouillons: orientação. clausural 
sugesilo da corrente d'aquelles tempos de cru- 
aeiros é de cruzadas, bem se evidenciam neste 
ser da vida do nosso Santo, 

Niaquella. otientação, n'aquelle atavismo e su- 


* Esta monhel da irmão de Santa Antonio colheram-o 
Bolandistas dum documento de S. Vicente, que diz as 


E 


Non Jal ot Petrus Martini, lets Bolhe 
dao ten dam aniversario que por Iegndo pi 
io Pedro de Bulhões se dota SU celebrar. 
1d XIV alo Rebe peo amina Vicenth Metinh dic 
Bilhem 
Eamimento Historico, ou 
a por nona Acacia À, das Sefências. em 1. 
* Teummantele Ng, Azebedo, Colmbricencs: Vita del 
“umatorio poriughéde Sant Antonio di Padova. Ven 


a 
2D. Nicolau de Santa Maria-Chrogica da Ordem de 


Sato Agotinho: 
Francieo Etelte de Carvalho. Priméico Ensaio sobre. 
anistoria Eleceraria de Portueat. 

CRvel Marcos de Lisboa. Chesda Ordem menor. 


Monarenta Historia 


de seculo MM repabbica- 


gestões, iam, como em campo arado, ter emfim. 
fructificação as sementes da mais pode- 
rosa evolução da mediesalidade. 


Antonio d'Obidos. 
— Sa 


EGREJA DE SANTO ANTONIO DA SÊ 
(Concisido do n.º 20 


Pac, maior prog de que a egreja (oi mandada 
construir por D João Il bastará ler-se a seguinte 
inscripção que se encontra do lado direito da en- 
trada do templo e resa assim: 

mui alto e poderoso Rey D. João n deste nome 
mandov passar esta capela do bem aventurado Pa- 
re Santo Antonio da Séc donde eslava, + que neste 
Jogar (que oi a propria casa onde cle nasceu) em sua. 
hunra de plificasse, par ser tanta rasa onde Dros. 
NES. fi servido macae epa de anta reneraçam 
ahi feomo natural desta Cidade + intercessor deste 
Reino e áeus Serio Re fosse venerado) e por 
ecommendado e cumprimento de Santo Antimio ao 
muito alo e poderoso Rey D. Manoet o 4º desta Elie 
a mandim [ozer. 

Em 16jofuncelonava o senado da camara numa 
casa junto á egreja porque Wali—diz a histori 
Sabiram no memoravel dia 1 de dezembro o con- 
de de Castanhede, Pedro de Menezes, presidente. 
da camara e todos os vereadores, com à bandeira 
de cidade a incorporarem se com os restaurado- 
res de Portugal, 

Essa existencia ainda é authenticada pela carta. 

que o senado dirigiu ao papa Gregorio av em sp 
de março de 1u31 que começa assim: 

“+ Beatissimo Padre, N'esta tão insigne como an- 
viga cidade de Lishoa que é a principal deste Rei- 
no de Portugal e póde, como é notório, competir 
Bom as mais notaveis das outras do mundo não 
temos outro bem maior nem egual de que com 
tanta, razão nos possamos glorisr como é haver 
muscido nélla o bemaventurado Padre Santo An- 
Tonio, chamado de Padua, por ter ennobrecido 
aquela cidade com as Sanctas reliquias do seu 
Sagrado corpo que all extã, E é tala confiança que 
temos de Deos nos alumiar no governo desta ci- 
Gade por intercessão deste nosso santo cidadão 
que depois do seu transito se escolheo, 
não sem mysterio é fel suecesso a propria 
can em QU Músero para se tratar nelia, como tra. 
tamos, da nossa conservação encaininhada do que 
for de maior serviço do mesmo Deos,hinra deste 
seu santo, e comum utilidade deste povo, de que 
dependem” todos os mais destes reinos, como de 
cabaça que é d'eles etc. (Hist. um. da Cidade de 
Toa tomo 3.º pag. 528-616) 

E ainda mais, 

Ougamos o que diz 0 eloquentissimo padre An- 
tonio Vieira no seu 1. sermão de Santo Antonio. 
prégado no Maranhão em 1653. 

Em Lisos que vê Portugal o mundo ? 

Não se veem alt muitos milagres vê-se um só 
milagre; não se veem os milagres do Santo vê-se 
& miagte dos Santos, vê-se Antonio sobre os al- 
Tares «om, as mãos carregadas de memories co- 
no. primeiro valido de Deus e como bom valido. 
despachando logo. 

é ne casa onde masco convertida e cons 

«ada com magaificencia real em sumprvoso tem- 
Flo e vê se, com religiosa rerão de estado. funda. 
do sobre as ahobudas do mesmo Templo o Gapitlio 
ou Senado daquella trivmphante cidade, daquelia 
cidade, digo, que depois de pôr freio ao nune 

do Oceano descobi 


Neste Templo e daquele sepulchro se vê di- 
vidido Antonto entre Portugal e talia; nestes dous 
horisontes tão distincios se vE dividida a luz do 
mundo entre Paitua é Lishôa. Gloriosa Padua por- 
que póde dizer aqui está ! Gloriosa Lisboa porque 
e its quite o 
ue esta egreja era um templo grandioso e que 
cada ves matado fr engrandecendo devido du 
nificencia dos nossos reis, às esmola: do nosso 
povo e à canstante solicitude do senado de Lisboa 
9 referem muitos auctores religiosos. D. João v 
despendeu com a egreja do erande thaumaturgo 
quantiosas sominas. O seu rendimento andava em 
mais de oito contos de reis e admiravel era a ri 
queza das suas alfáias como preciasos os seus va- 
Sossagrados. Entre as confrarias estebelecidas nes- 
ta egreja avultava a dos letirados da cidade, como 
diz Manuel da Conceiçam no seu Sommario das 
Cousas de Lisboa, pag. 65. 
Infelizmente sobreveia o horroroso terramoto 
de 1755 que derrubou parte da formosa e opulen- 


ra Lene Há Rendo Foo ainia pato a 
à húrrivel catastrophe o resto que havia rés 
o aos violeatos abalos. Mas—cobsa milagro- 
Sa e nunca vista [-—as chammás, irompendo com 
Juri indo e devorando tudo na ua destri 
lora passagem respeitaram O Santo e à sua ca 
deixando-a intacta i 

À imagem do portentoso santo é pois aínda a 
mesma que ainda hoje se venera maquelia egrejãs |. 
Parece que à forca ardente do voraz incendio tê: | 
ve medo e recuou respeitosamente para assim dar 
mois força à ardencia doutro fogo mais puro: O 
que se cria no coração humano e sôbe até dos 
ceos em préces é roxações denvolta com as 6x. 
pires dfincenso. O calor do fogo não Al 
querido santo do povo portuguez pura qui 
mais o elevasse no calor do seu culto, 

Se 'o padre Antonio Vieira presenciasse mais | 
este miltgre que enthusianio sermão ll não fas À 
tia enaltecendo. mais este núnca visto successo [| 

De o mitacjoso acontecimento ext umas 

ide commemorativa do lado esquerdo da porta! 
errada que di 2 a 

“Para memoria do prodigia que nos geraes incene 
dios no tervamoto de mosca abrazaram com cite 
Templo todas as edificações a ella adjdeeules, fem 
ellzo com a capela. mór o logar do nascimento da. 
glorioso Santo Anton 

Heymando El-Boy D. José o primeiro A: 4. Pi Paes O 
Jo de Carvalho de Mendunça, Provedor desta Casa, 
mandou erigir ese padrio e abri os alicerces do coro 
po da Igreja 


eveção do povo! 
“da Liaboa a patrocinio da ramba a seoN ora DERA 
“ia 1.0 mesmo templo se levantou, como saido, | 
das proprias cinzas, não tão opulento e grandioso! JL 
como era. mas bonito, euro, alegro talves ae 
ém harmônia. com a' humildade. do aympatbieo 
Santo tão festejado e coberto de flores da primo 
era, pela mocidade palhofeia e esperanças, az 
mo dê promessas e bentinhos da velhice devota 6 
pedinehonai-s E 
oi construtor desta obra, qui, apesar de mó; | 
desta, não deixa de ser magaíhta é dk bom BONO 
areiestonio cio da edad Mabe bo 
e, O meato habil artista que mais tarde fog 1) 
a foberta bc do Coração da Jesus à qual OR 
povo deu aaimples denominação de Ê 
da Bia O eder 
cobra fo começada em 25 diagosto da 17571 
sendo então presidente do senado Paulo de Ch. 
valho, semão do marquor de Pombal, e benta tia 
ta anos depois com toda a solemnidádie, no dias 4 
de maio do 1787, 

Apesar dito as obras foram continanndo mal 
ou menos lentamente até 1813 em que ficaram cons 
Cuidar 7 

Nissa recdificação despenderam-se 1ã0:000/00. 
Ta Esso revendo de magníficos marmos 

“quatro alires e a capolla mor, que Gp 
motos Ob paineis que decora lido di dd 
pintor Pedro Alexandrino, 0 Tdi portugue: co. 
io lhe chamou taceinsk. Sia: obrs dé grande 
merecimento principalmente. os do Santo Christo 
e Nowsa Senhora e talvez não menos os do Miudle 
mento € do Bipirio Santo. 

“Na, anerátia. estate Um quadro de Visita Luyjo À 
uno, que representa a Visitação, que é de ingals 
mavel valor artistico, bem cotho um cruelino quo 
erudito auetor da Guia de Portugal di tos ado À 
feito por curionidade pelo padre Jão Chefsoso: 
mo ans que é uma bela duculptura, 


Em 1850 foi restaurada a casa onde nasceu o 
santo e na parede collocada à seguinte inscripção. 


VI! CENTENARIO DE SANTO ANTONIO 


LA DE SANTO ANTONIO NA BASJLICA DE PÁDUA, ONDE ESTÁ O TUNULO DO SANTO 
et de Di Vad, a seo sr, tda pe RM Tc, de eso A Balada Dara Toa ara 


E; 


im ii dif 


O OCCIDENTE 


Tra = A 


— raviçjos. 
Pelas festividades do dia de Santo Antonio era 
uso, antigamente, à cidade de Lisboa presentear 
as! vesperas a familia real com um grande rami- 
“Ivete de flores e no dia com um esplendido cargo. 
— edeio de bolos. flores e fitas, como se vê do ceri- 
“ monial regulado pela camara em 14 de junho de 
“ Aigo, exemplo cheio de gentileza e no mesmo tem- 
o! demonmrador de dedicados sentimentos reli. 
fo que sera Doo repeodutr ata tro 
“Esse cerimonial, vem exarado a pag, 859 do tomo 
da Jlstoria do Municipio de Lsbod esctipta pelo 
se, Oliveira. 

'Era mete tempo, em que a fé e os dogmas da 
ssa Santa, religião enchiam de heroico valor é 
| de santas crenças o bom coração portuguez e se 

“jam repercutir nas plagas da Africa e nas longi- 

as regiões da Ásia, levando 4 luz do Evangelho. 
“e mações barbaras mesmo à custa do sangue pre- 
| cioso que se derramava, era nfesses bons tempos 
“que. Antonio de Sousa! de Macedo desterindo 
Cordas da sua Iyra, empregnada de uncção rei 

* Sa lnia referindo-se no noso querito santo: 


Oº grande Antonio claro por natureza 

Famoso em letras, raro em sanctidade 

Gloria maior da Gloria Portugueza” 

Insigne filho da Ulyssea cidade | 

Pala tua doutrina é a grandeza 

“Tal da tum vontade a claridade 

Que penetrando as aguas faz que acuda. 

Para te ouvir a geração mais muda 
Uljsapo Cant. 1434 


E ficamos por aqui, d falta outros documentos. 
que melhor nos dlucidem, sentindo todavia não. 
poder sitisfaxer por completo os desejos da mui- 
to esclarecida empreza desta revista lusrada en- 
viandohe um artigo descriptivo que melhor este- 
dei ttura de vão excelente e pon 

a itterari 


mu 
(continuado do 1 543) 


De todas as cgrejas dê Padua, que muitos são é 
“algumas bastante notavais a mais celebrada é a de 
= súnto Antonio, a ll Suntb. como lhe chamam os. 
| paduanos porque o seu orago é para elles o santo: 
or excellencia. 

"Como fe vê na nossa estampa a basilica está 
múmia bella praça em que se ergue a estatua 
= equestre de Ernsmo de Narni, cognominado o 

fttumelata celeive general que defendeu, em 
“488, Veneza contra Esforza 

À Jestatua é trabalho do celebre esculptor Ho- 
sentino Donatello e della fala o esclarecido bio- 
frapho Vash dizendo que nada se pode vêr que 
 ipresênte mafs vida, diincção e nobrera, e que 

“eli ficou muito admirado quando este trabalho 

— mppareceu, 

im viajante 4, que em 1765 a viu, acerescenta 
haver inquestionavelmente grande mérito na f- 
gra, que o cavallo é vigoroso pois, tem bastante 
movimento e denota observação. mas se mostra 

co elexante é pouco detalhado 

Ha vinda a considerar; segundo vimos n'outro 
autor, a particularidade de que esta Foi a pri 
ee Estado que se ud Nai, 

E egreja ou basílica de Santa Antonio é a mais 

“antiga das maravilhas architecturaes de Padua, 
“ aendo por isso o mais conhecido e celebrado dos 

sanetunrios de toda a Italia, 

Esta egreja foi comegada no seculo xt, em 
1255, 4 custa da cidade, por Nicolau de Pisa ar- 
testo“ scupuor de rande repotação é foi 
= Gontinunda em diffsrentes epocas como revela a 

= jus consrueção At tão a municipalidade de 

adun concedeu 4:000 liras anaunes páraas obras. 

| 'Predomina nella o estylo gothico, antigo, tem 
"E sate cupulas, das quaes, Uma, a do centro, é co- 
ica, 0 que junto dos dols elegantes minaretes dos 


tag en ali par 1.06 Eamte Tomo von, 
com 


lados lhe dá extriormente o aspecto de uma mes- 
quita 

Quanto d fachada principal que, mede a8 meros 
de tara por 37 de largura, que se restaurou la 
uns vie annot, vemos uma pequena porta cen- 
trai, de volta cotopleta, ladeada por quasro gran 
des arcadas ogivaes cegas com abobadas de tjolio 
amplas é cen O! STR 

or cima corre uma galeria de arcos ogiaves 
sobre que astenta um Hontão triangular em que 
Je abre do centro uma luneta, ladeada por duas 
janelas, de ogivas 

Por cima da porta estão as imagens deS Ber- 
aortino & Sam Antonio. a ques foram 

as por Mantegna em 1482. 

EP o interior. desta! eslebre Bssílca, que se 
encontra numerosas obras date, que à tomam 
Um templo magnífico, 

No da 7 de Abri de 12, é que se realisou a 
trasdadação das santas relíquias do famoso thau 
GOANOTEO Para a sumpauosa cgreja que em go 
oras aduanas húviam ergulo. Foi o cardeal 
de Boloni quem celebrou  cetemonia e mandou 
face à sua Custa um cofre de prata em que guar- 
dou a cabeça do santo. 

Esta presente à trasladação S. Boaventura o 
qual abri a are» do corpo do Santo Antonio, que 
cia" 35 amos estava sepultado, e achou o des- 

ain. 


em tão7. E 
Concorreram para as modificações que o ei 
apresenta trer incendios que o destruiram 


aredlnentes sendo o primeiro em 1304, 0 se: 
fado em notemro de E557 e o lima em março 
e zag Sh em 1304 um! oração” damnlicara 


“dade de estylos que se entrovem 
nas reconstrucções, destacando-se o lombardo, 
toscano, ogival e o byzantino, e em alguns arcos e 
torres atremeda-se um pouco o arabe. 


1v 


Interiormente a butilica de Padua apresenta. 
tres naves com arcos sobrepostos em forma de 
cruz. 

Nenhum templo christão é mais profuso em 
obras darte. 


“e baixos relevos, 
Picas pinturas, bronzes e pedrarias. 

Ennunciemos algumas das principses obras pri- 
tmas que existem a'esta sumpruosa egrej 

Na capella do SS. Sacramento ha baixos rele: 
vos êm bronze obra de Donatello, representandi 
o do meio, Jesus Christo que está entre dois ane. 
joss à direita um menino recemnancido chama e 
Aponta, por orem do Santo, para aquelle que ver 
dadejramente era seu pae, salvando por este meio. 
a honra de sua mãe que era injustamente accusa. 
da, O baixo relevo da esquerda tem por assumpto. 
o milagre em que una jumenta esfomenda se ajoe- 
Tha deante da Hostia, desprezando a comida que 
lhe apresentou o heretico Bouvillo, seu dono, o 
qual em vista do facto, se converteu. 

São tambem de Donatello mais uns quatro an- 
jos de bronze a meio relevo. 

'O tabernáculo está dividido em tres ordens de 
architectura, com estatuas e ornamentos de bron- 
Re e columiias de marmore vende — antigo, pena 
E que se ngnore quem fosse o auctor. 

O firande altar ao fundo do côro, é de Jeronymo. 
Campagno, habil esculpror de Verona, discipuio 
de Samovino; e de Cesar Franco architecto de 
Padua. 

'O martyrio de santa Agatha por Tiepolo, que 
está mma capela por detraz do côro, e um bel- 
lo quadro, cujo mérito tem dúdo lugar desde se 
culas a varias contendas, Um crítico frances dos. 
fins do seculo xvli notos.lhe varios defeitos nos 
quãss os italianos não convieram. O padre Betti- 
deli tanto se inspirou nas belezas do quadro em 
questão quê compoz um poema celebrando o at- 
etor O conde Algarotti no seu Ensaio sobre a 
pintura diz referindo-se 40 painel alludido que no 
Foto da santa transparecem vivamente a dor dos. 
Sofirimentos e a alegria da felicidade eterna que 
estava proxima. o 


“A capelia de Santo Antonio é a parte principal. 
da basílica. E! uma verdadeira preciosidade esta. 
capella principiada a construir em 1500, segundo 
& plano de Andrea Briosco e concluida em 1533. 


A fachada é formada por cinco arcos que des- 
cançam sobre quatro columnas compositas de 
marmore de Carrara e duas pilastras dos lados. 
Os capites são muito variados. 

Por cima ha uma ordem de nichos com 56 és. 
taruas de Santa Justina, obra de Gicwanmi Minello; 
S. João Baptista por Severo de Ravenna: Santo. 
Antonio por Giscomo Colonna, à de S, Daniel e 
as de outros padroeiros da cidide, obras do Se- 
bastião Lugano. 

À estatua de S, Prodoscimo, primeiro bispo, é 
“uma bella esculptura. 

Entrando na capela da direita ha que admirar 
as ornamentações com que. os artistas, Irmãos 
Matheus e Thomas Aglio enriqueceram, em 1653, 
a face da pilastra, 

Nos intercolumeios do interior vêem-se nove. 
baixos relevos representando diversos milagres 
praticados pelo grande thaumaturgo, Todas as fr 
Eras são quasi de tamanho natural. 

No primeiro vê-se Santo António, que queren- 
do ir procurar a gloria do mortvrio, deixa à habi- 
to dos monges regulares para tomar à dos frades. 
menores de Coimbra. Este baixo relevo é obra 
de Antonio Mínello del Bardi, esculptor paduanos 
cujos srabalhos se fecusam serem Um pouco se 
cos. 

No sexundo, do qual se ignora o auctor, está 
representado O Santo fazendo o signal di cruz 
para chamar à vida uma mulher que seu marido. 

rára pela janella. As expressões das figuras, diz 
um. anctor. são no gosto das de Raphael, Alguns. 
dizem que é obra de João de Milio, o Diutonr. 

Ú terceiro baixo relevo é de Daness Cattyndo, 
de Carrara, e foi acabado por Jeronymo Campi. 
gna; delle varios eríicos falam com elogio. O, 

impto é Santo Antonio, ressuscitando um ra-! 
az que diriam te sido assassinado por Martim de 
Bulhões, pae do Santo, o qual era injustamente 
aceusad 

No baixo relevo da cornija, Jeronymo Campas 

ma exculpio O retrata do seu méstee Dane 
ttaneo, 

Inferiormente, nºum baixo relevo João de Minello. 
esculgiu 0 retrato do paduano Bartholomeu O 
rio, feude menor, que lá jaz sepultado Nos dedos 
Veêm-se tres anmeis o que rapresenta ter sido car- 
leal é bispo de Ancona e Florença ú 

O quarto é obra do celebre Jacopo Tatti do 
Fioreneo, chamado o Sansotino que viveu em 
1480 1 1570. Esse notavel escultor e arehitecto, 
meste seu baixo relevo, que neabou em 1536, upre- 
Senta Santo. Antonio ressuscitando uma menina 
dos arredores e Padun a qual se pfogra um 
so. 

“Vaiari na vida do Sansavino refere-se com elogios 
a este trabalho e exualmente são lisonjeiras as 
apreciações que lhe fez nhs suas notas monsenhor. 


ari. 

Todavia, outros dizem que a obra não é digna 
da grande” fama, do seu nuctor, excepção dá ca- 
deçã da figura que é perita, “ 

auinto é de um dscipulo det grande agi 
ta, de Danese Cattaneo, Tem po atsumpto o San. 
to ressuscitando um mento que se afogara ao le: ; 
vantar se uma tempestade, quando brincava numa 
dare com outros. À mie deste menino era irmh 
de Santo Antonio, Alguns escriplores querem que 
esta obra fowe de Antonio Mínello o qual traba. 
lhou nella desde 1520 a 1538 o que ficando por 
acabar fora terminada por Sansovito. 

* questão que não é facil decidir: só à vita € 
comparação pode illucidar. 

O bento, fo feito de 1$01 à 155, por Tulio Lom- 
tardo. E” Santo Antonio que mostra nã area de 
um avarênto já morto, o seu coração ainda pal: ç 
pitante, Diz-se ser trabalho notavel 

No setimo, que é do mesmo artista, o Santo 
põe o pé ao rapaz que, Cheio de remorso é arre- 
Pendimento, o cortata por ter datlo um pontapé em 


Poa Soh este balao relevo VE de em ixo pe. 
Voto padre raneisco Nam, chamado Sansão, Reral 
da ode, que súlto Idbaloa € em ng deu 
rude quantia de dioheio à camara de Vadua 
for ajuda das obras da ri capela 


O oitavo, de que varlosauetores dizem não só co 
mheser o auetor e outros attaibuem a João Maria 4 
We Padua, chamado o Mosca que o tivesse comes 
Gado e ques em 1339, o miles Paulo Stélho JJ) 
acabara. 


Shao, so gnrsento a toi do he 
retido Aleardiao que lança um copo pela janeih, 
Trsoão que Fecanheceria Santo Antonio como 
Sato Se igual vidro se não quebrásão, Vé-48 O 
“Aro inciso quetrar a pedra sobre que Cahiu, 
Sitêndo o hetatco arrependido converter-se, 

O monge ultimo, destes hunos relêvos é de 
Aston Biro Lombardo e representa o menino 
Aicanatcido que já vimos estupido por Doni. 
lo, 


É O OCCIDENTE us 
vi vit obras, mandem para as de Sancta Cruz de Coim- 


O tecto da capelia é uma rica abobada, deco- 
sado sobre fundo de ouro pelos grandes artistas 
“Piciano Mínio, Falconetto e seus filhos Octaviano 
é Provolo. 

Os profiusos dourados que se vésm foram feitos 
em 1469, com o ouro que deu a impermriz Ma. 
rianna “a. Súrdenho, mulher de Fernando de 

«Austria. As figuras que se destueam dos nascimen- 

tos da abobada representam Jesus rodeado pelos 

seus apostolos, 

O altár foi construido em 1393, segundo o de- 
senho do paduano Ticiano Aspetti. 

O tumulo do Santo.de verde antigo, e que dentro 
de uma coisa de prata, contem os sagrados restos. 
do Santo, constitue à mesa ornada de borduduras. 
& Ares de liz em metal dourado, abra de Angelo 
Scarabello que à executou em 1783, 

As tres estutuas de bronze que estão sobre o 
degrau d'esta meza é que representam Santo An- 
tônio, S, Prodoscimo e S, Luiz, bispo de Tolosa, 
assim. como 05 quatro anjos tambem de bronze 

é que tem os tochelros é us portinhas ao pé da es- 

cada foram modelados é feitos pelo architecta do 

altas, Ticiano Aspett, que tambem fot Um habil 
escuipror. 

Por deiras do altar estão umas estatuns, são 
“ arabalho de Jeronyma Pollisrio. 

Dos dais Brupos de anjos, em marmore de Car- 
rara, sobre que estão os dois granies candela 
bros! de prata, o da direita foi delineado é escul- 
pido em 1714 pelo vicentino Horacio Marinali, e à 

= via esquerda é compesição de Filippe Parodi que 

oxecutou em 1699. 

Os dois riquissimos. candelabros de prata, que 
são de um trabalho admirável « que pesam se- 

jundo ums, 3:057 e segundo outros 3.134 onças 
“foram feitos eme os annos, de 1673 e 168), 

À frente do ultur é de práta e nas grandes fes- 
tas põe se uma frente tambem de prata mas que 
tem incrustadas magnificas pedras preciosas. 

Hasna capella, uma lampada de ouro e vinte é 
quatro de prata, quatoree dos quaes pendem dos. 
varões. das arcadas e nove estão por derraz da 
enpelin e onde tambem se ve um grande lustre. 
Os Busvolo de ouro e prata aceumulam-se por 
todos 05 lados som a maior profusho. 
qi Ena pure da, epreja sobe se para o clra por 

tres eschds, do cimo das quis se vê uma balas. 

trado, fechada por duas portas de bronze, trabalho. 
de Ticiano. Aspettl é bem assim as quatro esta- 
tus. colocadas nos angulos da balaustrada que 

reprosentam a Fê, 4 Caridade, à Temperança é a 

Força, Debuixo dis cantorias ou tribunas da mu 

siea, Véem-se à direita S. Murcos & S, Lucas, à 
* esquerda S, Matheus e 5, João, bellas figuras cm 

bronze, obra de Donatello 

Outebs dose baixos-relevos são de Veliano de 
Pad, discipulo de Donatello e de Riccio, artista 
de que Jorge Vasari fala com elosio. 

O retrato de Santo. Antonio que se vE sobre a 
purede à esquerda do côro e que está mertido. 
truma moldura. com Vidro, passa por ter sido co- 
pindo do natural, 

ão fundo do coro, onde se construira um altar 
da ardem corinihia é que é ornado de marmores, 
nele se véem cinco cstatuas de bronze, trabalho 
“lo Donatollô que as fes em 1408, às quais ropre- 
sentaga a Virgem e os quatro protectores de Pa- 
ua, Ma também estatuas de marmore, por lero- 
nymo Campagna no. meio está um granile nicho 
eim que so vê um grande bello cruclhiso de bron- 
ae, de Donatello; na parte exterior que olha para 
à tapelin do sanctuario, está um grande quadro 
de mútmore, onde este Celebre artista, Fepresen- 
tou o Salvador no tumulo; ão admiravéis às san- 
tas mulheres que choram à volta d'Elle. 

No méio da egreja, junto do terceiro pilar à 

“está o monumênto do cardeal Bembo, ce- 
lebre por varias, obras tes como a Historia de 
Veneza, Poesias Italianas, etc. Fôra secretario do 
pepa, Leio Xe o seu retrato em marmore de 

Arara, escuípido. por Catano. 

Este artista de que já falâmos, foi discípulo de. 
Sansovino, e não se lhe esquivaram tambem as 
“ misas porquanto. nos ficou delle o poema : Gl 
— amori di Marfisa, 

Num riko nicho de marmore amarelo, está o 
to de Helena Coraro, Piscopia, nobre vene- 

jue recebeu em Padua o titulo de doutora. 

“em plilosophia é se tornou celebre pela sua eru-, 

dição. O escriptor Burner nas suas cartas sobre a 
Ie, fala largamente «esta ilustre duma. 

Na. quinta capela, à direita, que é a de S. Felix, 

umas pinturas a fresco de Gincopo Avanzi. 

Na quinta capela d esquerdas por dtras do cio, 
está a degollação de S. João Baptista, de Piatetta. 

= Este quadro é muito accusado quanto a desenho 

& colorido. 


Sabindo da capela de Santo Antonio é seguin- 
do para a nave, encontra-se na outra frente da. 
pilastra o monumental mausoleu de Caterino 
Cornara, afortunado general, que logrou muitas, 
istoias marítimas e que morreu na guerra de 
Candia quando defendia a capital da ilha, em. 
66, 


Este notavel monumento é trabalho de um fa- 
spengo Justo o Cut, o qual se estabeleceram 

“Contrasta. com eta obra, de uma arte requin- 
tadamente pagã, o bello monumento que está jun- 
9 da: parede, Teto em 1468 por Hartholomeu 
Beliano discipalo de Donatello, Este sarcophago. 
foi erigido a Antonio Rosellaretino, que morrera 
cm Eaius, professor de direito Canomes em 1466, 
fiepois de ter sido embaixador a principes, rei € 
imperadores pelos papas Martinho V'e Eugênio IV 
que mio o estimavaim. 

Na arcada que se segue, ha um baixo-relevo 
representando Nossa Senhora e Santa Catharina 
Cola S.João, Na pilnsira junta ha um quadro em 

ne se ÉS, Rogue e S, Liberal; e a adoração dos 
Magos, que lhe fica em Irente, foi pintada em 1581 

é Púdio, Paulo Santacroce O outro quadro é 

joão faptista Pelizari 

O quadro. vativo. que está sobre a porta repre- 
senta algu regis» res da pet de 16 

busto. qua se vê na parede, depois da porta, 

A dali mandado coliocar, 


é do padre Stem é 
Gomo Bonsta. da Incrinção, pela presidencia da 
Área e pelas honras a que tha direto. 


João Minello é Francisco Quola foram auctores 
da pia da mgum benta que se fez em 1573; Jofio 
Tori, executou a estatua do meio. 

No! altar que está perto ha um bello quadro de. 
Lucas de Iceggio, representando Christo nos bra- 
cos de sum mãe, é duas estatuas de Tgnoto, Santo 
Antonio e S. Benedicto. 

O monumento que se vê na frente d'este altar 
foi levantado a tres varões iosignes nas sciencias. 
illustees por suas qualidades ; Eusetto, Pompeu e 
Jacopo, todo». da, familia Caimandinesa. O auctor 

'este “rabalho, foi Bartholomeu Magimi que o 
executou em ts 


do lado esquerdo, está o 
eco, joven paduano cabido 
das muralhas de Vienna qu 

à cidade em 1683. Foi Fi 
compóz e esculpio. E 

Em 1840, collocou-se ú esquerda, entre os dois 
altares na parede, um baixo relevo de Luz Ferra- 
ti Vêse nelle 0 sofítimento. de uma princeza 
russa. 

É de Pedra Malombea, o ultimo altar esta 
parte da exreja, O artista. veneziano executou-o 
Em 16084 representa S, Estanislau resuscitando. 
um homem, e aínda outras figuras. 

Passando. à ave maior encontra-se 0 altar da 
Senhora da Pilastra, assim chamada porque se 
encontra junto a uma pilastra Frei Filhippe Lippi 
foi quem pintou os anjos « os doi que co 
ram a Virgem é Menino, que em tamanho natu- 
ral foram. pintados por Estevão de Ferrara. Esta 
oa deve ser do meiado do xx seculo. 

Fronteiro. está. o cenotaphio do padre Antonio. 
Trombeta, celebre metaphísico do seu tempo, 
primeiramente bispo de Urbino e depois de Athe- 
nas, Foi Riccio quem deu o plano, ahi por 1519 

lia muitos outros tumulos notáveis, taes como 
o de A. Contarini cujo desenho se atiribue a Sa. 
mmnicheli; o do jurisconsulto Fulgose, etc. ácerca 
dos quaes se podem vêr duas obras: Itligioa 

mori dblia chuesa del Santo e Deserizione delle 
pitture de Tomasini, Salomoai e Rossetti. 

E tambem grande O numero dos tumulos de 


lppe Parodi quem o. 


medicos, porque esta profissão foi sempre muito 

distincta em Padua. 

(Contindas Esteves Pereira. 
—— ” 


SÉ DE LISBOA 


Mais que demonstrado está o desvelo que me. 
receram as obras da sé ao nosso grande Sobera- 
no. No seu testamento; que o infaigavel D. Anto- 
nio Caetano de Sousa conserrou, copiado de Um. 
pergaminho. original da sé de Vizeu manda el- 
Fei que os seus moiros de Santarem, & todos quan- 
tos tiver em Lisboa, captivos seus, ao tempo do 
seu fallecimento, os dêem para trabalharem nas 
obras do templo 3; é depois de concluídas essas, 


— Proc, tom e, pag 


* dtmuros de Starem quoscumque ib/abuero,et ques 


bra os moiros que tivessem trabalhado em Li 
boa; € tambem recommenda que não esqueça re- 
metterem para Coimbra o seu moiro carpn. 
teiro 
Elorei D. Sancho seguiu as pisadas paternas, é 
dou dar à sé mi maravedlo,mule morabiinos 
(3:32655000 réis da iossa actual mogda) e mais um 
ali de oiro; O que tudo conta do seú estames 
ado em 1200 2. 

“Sua nora a ramba D, Urraca fazendo testamen 
to em 1a14 legava ao bisbo de Lisboa D. Sueiro 

legas trezentos maravedis (69732800 réis dê ho- 
je) £ 30 cabido da sé outros trezentos para suf. 

inalisente, el-rei D. Affonso Ut deixou dimes- 
ma sé, por clausula do seu tes amento de 1371 
mil libras (7105000 réis de agorã) para obras 
paramentos 

VE Se que a reedificação, os restauros, os au- 
gmentos, prosegi 
todo 0 seculo 
ra, Estiveram 
à paço dos bispos: não é pois possivel que dei 
xassem tão variadas exigencias de requerer à con- 
finga. presença do prdviro, Conjscivremos por: 
tanto que aos trabalhas que no restante do secu- 
lo su ae fizeram, não seria estranho (além dos 
moiros citadas) o mestrr Roberto de Lisboa, ár. 
chitecto celebre pelos annos de 1 1GE, à quem se 
refere o Lara preto da sé de (oimbra + 

Em 1321, a 3 de dezembro, dia de Sancia Leo. 
cudia, no Nascer do sol, sobreveio um rerremoro. 
em Portugal, que aterrou a população. Era no, 
tempo das discordias entre elerei D. Diniz e seu, 
filho Alfonso (depois rei) ; achava-se aquelle em 
Santarem, este em Coimbra. Durante tres horas. 
o abalo repetiusse tres vezes ; da primeira com, 
menos força, da segunda com mais, é da terceira 
com maior. O vestia literário eis antigo des. 
ta eslamidude, vem no Livro de Nou de Santa 

uz é, 

Se o terremoto damnificou a sé, não consta 
muito ao certo ; mas é bem provavel que Sim spo 
Jo menos, de algures o tirou D. Rodrigo da Que 
nha, quando, reierindo se ao anno de 1334, affir= 
ma ter cuido a capélla mór com um grande terre. 
moto 1. Ora o terremoto anterior dquelle ano 
justamente o de 1321. 


im 7 de janeiro de 1335 falleceu em Santarem, 
Lavrador, depois de ter legado em 1333 à sé lisbo- 
mense, e ds auiras oito canhedraes do reino, du 
ventos. libras (288spodo réis actuns) para sulfra- 
gios 7, 

Procedeu el-rei D. Alfonso 1v à consideraveis 
obras, na cathedral, motivadas certamente pelos. 
estragos do tremor de 1331. Concluiu se em 5 de 
qr de 4334. (era de 1372) segundo diz o arce. 
bispo D, Rodrigo, fundando-se no que se lia n'um 
padrão epikraphico ; Acenheiro tambem mencio- 
na o mestmo padrão na ava chronica d'el:rel D, Af- 
Tons 1, fin, e diz acharsse nas costas da capel: 
ta mor... quando a elia entram da parte direita. 
io de Castilho, 


Es 


CONVENTO DE SANTO. ANTONIO DOS OLIVARS: 


Este modesto monumento da piedade christã 
está tão lig-do 4 memoria de Santo Antonio que 
não podiamos deixar de 0 dur à estampa, n'esta. 
ocensiãio, em que se recorda e historia à vida do 
gloriosa thaumaturgo portugues, 

Foi ali gue, nosso santo tomou o habito da 
regra de S. Francisco que tanto veiu a honrar 
com as suas virtudes e extraordinaria luz do seu 
entendimento; é ali que o povo de Coimbra é seus 
arredores vae venerar a memoria do santo portu- 
guez, em piedosas romarias, 

Deste convento falla o nosso prezado amigo 
colinborador sr. dr. Augusto Mendes Simões de 


(Continao). 


aber tm Elixtona, tando, ul dl os pro capitais 
operia Eltsbomencta beco E 
ML mami ot e para Sancta Crua) preor m. 
PoE qui st tn opere Santo Maris Canedo Eno 
er mpentarim iané) 


esposo Vi fe at ve Parto demo pa 
icueicna tambem a mestre Ronerioo dE: AgRusi” 

Eaigpe Sindes name obra Da renisaça veliicta. 

CO Tato gen chica veal.— Prova. 1 t;pag- 36, 

Moreira dê Mendonca à pag. Alda asa elo cartsa Hr 

Togo dor derr emita nha zen que fem 8 
te Bo aa 


O OUEIDENTE 


COIMBRA — CONVENTO Di 
Onoe Santo ANTOMO MECEDEU O MANTO MANCISCANO 


Castro, no seu bello Guia do Viajante em Coim 
ira, fntendo a deseripção e historia do edificio, 
nos seguintes termos 


«Proseguindo de Cellas para o nascente, encon- 
tra-se a pouea distancia a egreja do convento de 
Sancio Aatonio dos Olivaes, monumento que en 
tre os muitos de Coimbra e seus suburdios oem 
upa logar disinct, 
primitivo convento, um dos primeiros que 
teve êm Portugal à Ordem dos Menord, tinha à 
invocação de Suncto Antão, é originou-se de uma. 
ermida. dedicada fquelle sancto, que a rainha 
D Urraca, mulher de D. Affonso li, doou em 1a17 
ou 1218 nos religiosos franciscanos. 1 
ouco depois de fundado o pobre hospício alli 
vieram pousar, os cinco frades menores, fr. Otho 
d seus companheiros, quando se dirigiam a Marro- 
; e quando depois de terem colhido a palma 
do. martyrio, foram conduzidos, os seus restos 
gloriosos. no convento de Santa Cruz, inspiraram 
&m Sancto Antonio, que nele resídia, um tal, de- 
sejo de imitar o valor daquelles martyres pela fé 
de Christo, que 0 fez abandonar a real mansão 
dos concgos regrantes, e acolher-so ao humilde 
conventinho dos Olivas, onde esperava encon- 
trar mais facilmente às msios de conseguir o seu 
jo item, roi pois dai que sa o sabio pro- 
fundo, o theologo eminente, o grande pregador, 
o thatmaturão do seu seculo. Eis por que o con” 
vento de Saneto Antonio é tido como um mony- 
mento memoravel; eis por que ao visitat-se não. 
péde deixar de fazer tentir essa veneração, esse 
Tespeitoso ncatamento que inspiram Os. logares 
onde assistiram Momens Musires. g 
Não é porém já 0 primitivo edificio que h 
vemos. Os frades frantiscanos deixaram “aquele 
local pelos annos de 1247 pouco mais ou menos, 
e foram habitar no convênio que se fundou juncio 
da ponte com à invocação de 8. Francisco. Aban- 
donada pelos filhos de Assis a morada dos Olivaes, 
nem por isso deixou de ficar ali mui viva a me 
mora de Antonio, é Os ficis concorriam a cele-. 
bral-a annualmente * numa egreja que a cidade 


VChron: Serof. t a8.liv.2tcnposs, 
+ Acerca, de fam li que de Costuma faser em Saneto 


SANTO ANTONIO DOS 


alli edificou e muma celinha terrés muí estreita 
E tida em grande. veneração por ser o local, se 
ando a fama antiga, em que o sancto habitara. 

“o anno de 1350 se empreendeu rma mova 
edificação, Afudados por D. João MH e por D. Ab 
aro di Costa fundaram ali ou rades da Provin- 
Cia da Piedade, um cova convento, que depois 
Pertenceu à da Soledade, que se separou d'squelia 
Ho amo de 1673. Por octanião d'esta nova fonda- 
São se recdificou a celebrada  clinha, transfor- 
inando se em casa de capitulo. 

No anno: de 1851, em a note de 10 para 11 de 
novembro, ateou-sé no convento um espantoso 
incendia que o devorou. quasi todo, escapando 
apenas à cereja e sachristia é pouco mais. Digamos 
porém alguma conta do que ficaã. É bastante 
Saradavel' entrada do coctento. DA ingresso pa. 
rá eile uma comprida é larga escadaria que tem 
mo Fundo ires arcos e om em cada Nara, Gar. 
Necem-na tambem em parte algumas capelin 
Som oa passos mais tocantes da paixão do Sal 
dor. An'eimo da escada fica a casa da entra 
em frente um portco de feição antiga, de vo 
ogival, € que se conjectura ter sido aproveitado 
dê algima das anteriores edificações. De um e ou- 
tro 18ão, do. pórtico se Je um elegante elogio a 
Sancto Antonio, que compoz é fez gravar o padre 
ie. Antonio de Serpáy bitpo de Coehin?. Este 
pórtico dá entrada para a egreis, que não ficou 
Imacta das chamas. Como porêm os estragos 
foram de pouca monta, reparon-se facilmente, 
lindisima à pequena sschria, Tem vistosas pin- 
turas a fresco, à é guamecida de quadros que re- 

“emisgresde 


resentem varias passagens da vi 


Sancto Antonio. Ha all tambem uma pintora que 
se indica como o verdadeiro resrato do sancto, ti 
cado em Padua poco ams da sa more. Num 
Tetabulo que está na parte principal com um vis- 
toso altar vê se um quadro Rgyrando 0 acto em 
que o sancio tomou à habito. É de Paschoal Pa 


Teia noticias da historia do conventa. 


OLIVAES, 


rente Existem tambem na sachristia alguns relie 


oi 
2a memoravel casa do capítulo, edificado, 
do a tradieção, no local da antiga coli de 5 
“Amonio, a Qual fo tambem Comitmida pelascham 
mas. À piedade porém apresov-s a reparar este 
mal, e presentemente vê-se no mesmo dito outra 
Capa modestamevte construida, 

Percorrendo o terrado encontram-se ma 
capelas que. escaparam do incenio n 

es se VE um curioso presepio, ichm proximos 
dois pequenos cemiterios, ha pouco conitruidos. 

'Do tentapleno gosse um panorama múlo ex- 
tenso & variado, é domina-se toda a cérca onda se 
Consecvam ainda ajgumos ermidinhas, om que 05 
moradores do convemo se davam exercicios es. 
piituaes. 

O conivento é muito vitado por oceasião das 
romarias de Sancto Antono e da Senhora 
Fes éxo porâm muito mais ainda. por occasião da 
do Espirito Saneto, que se faz a uma capela des. 
ta invocação, tada um valle proximo, É esta 
ma das. Mare motaveia e afamadas romarias dos. 
arrabaldes de Coimbra, À humilde capell é en- 
tão visitada por milhares de camponeres, Possul 
dos de pradile contentamento é aleuria, com os 
Seus isjo cai ion, com ass 

ns ora ngrupando-se em agitadas danças, ora 
falhando s polar cercanias do convento, id dquelo 

paragens uma tão alegre animação, que Gon 

ida a oie dquelles sos não só os habitantes 
da cidade, mas Os de povoações muito afstadis, 
Apel estrada que do Jardin Botánico conduz à 
Santo Antonio converie-se entãa arum brilhante 
& animadisseimo passeio, 

“Augusto Mendes Simies de Castro. 


duas 


irepervados todos ds direitos de propriedi- 


